ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO CONDOMÍNIO PONTAL DA LIBERDADE REALIZADA EM 12 DE MARÇO DE 2011.

Aos 12 dias do mês de março de 2011, às 09h: 30m em segunda chamada, na sede do condomínio Pontal da Liberdade reuniram-se os associados do Condomínio Pontal da Liberdade para deliberar sobre os assuntos propostos pela convocação datada de 14 de fevereiro de 2011. Dando início aos trabalhos a presidenta da associação, Maria Elisa Torres Lemos deu boas vindas aos presentes e convidou o Sr. Epitácio para presidir a reunião. O Sr. Epitácio abriu então os trabalhos lendo o edital de convocação. Dando início ao primeiro item, da prestação de contas do exercício 2010, foi dada a palavra ao ex-presidente o Sr. Nilton Pires Fortes que fez um pequeno relato sobre as atividades da sua diretoria durante o ano, explicando sobre os gastos realizados como a construção de 130 metros de muro, dentre outros. Mencionou a mudança de contabilidade de Belo Horizonte para Lagoa Santa. Explicou também que o dinheiro que sobrara da arrecadação, cerca de R$ 15.000,00 (quinze mil reais) feita para a construção do muro foi utilizado para cobrir despesas ordinárias, uma vez que o valor da taxa de condomínio estava defasado em relação aos custos de manutenção. O presidente da reunião, pediu ao Sr. José Mariano, da Domínio Administradora Ltda. que desse seu parecer acerca das contas do exercício 2010. O Sr. José Mariano explicou as dificuldades que ocorreram para os fechamentos contábeis mas que atesta a idoneidade da diretoria anterior. Questionado sobre se há alguma pendência sobre as contas o Sr. Nilton afirmou sua preocupação apenas em relação a um cheque cujos comprovantes de pagamento foram extraviados e que já estariam sendo localizados junto ao Banco Santander. Diante desta situação o presidente da reunião sugeriu que os documentos fossem encaminhados ao Conselho Fiscal de 2010 para avaliação e posterior emissão de parecer. Os presentes aprovaram por unanimidade que diante da publicação de parecer favorável aos condôminos as contas então estarão automaticamente aprovadas. A seguir foi apresentada a necessidade de se preencher o cargo da Diretora de Obras, que ficou vago diante da renúncia da Sra. Patrícia Vaz de Mello. Foi apresentado o nome de Raquel Maria Penna Guimarães, que foi aprovado por unanimidade entre os presentes. A seguir passou-se a discutir a criação de um fundo de obras proposto pela presidenta com o intuito de se realizar obras futuras, como por exemplo, a reforma das portarias, recuperação do asfalto das vias, dentre outros. A proposta sugerida foi de uma contribuição de R$ 100,00 mensais por lote. O condômino Ademar José da Silva, proprietário de 02 lotes, se mostrou insatisfeito com a obrigatoriedade de se contribuir para as taxas extras em dobro pelo fato de se possuir dois lotes. Foi explicado que esta é uma determinação estatutária e que não poderia ser desobedecida, apenas com a modificação do estatuto social. Foi solicitada pelo Sr. Ademar que fosse incluída na revisão do estatuto esta questão. A condômina Lizia Maria questionou também a remuneração do síndico, que deveria deixar de existir, uma vez que foi contratado um administrador como funcionário. O Sr. Epitácio explicou que todas estas questões fazem parte do novo estatuto do condomínio, que já se encontra em desenvolvimento para posterior apreciação pela assembléia geral. O Sr. Ademar alertou que a questão da deterioração do asfalto seria em conseqüência do excesso de peso dos caminhões que transitam pelas vias do condomínio. A condômina Lizia sugeriu um fundo de obras de valor menor, de R$ 50,00 mensais. Foi sugerida a elaboração de um manual de construção para orientar aos condôminos sobre as normas de construção no condomínio. Este manual seria entregue ao condômino no início da obra pelo gerente do condomínio, mediante protocolo. Todos concordaram. Colocado em votação o fundo de obras proposto de R$ 50,00 mensais foi aprovado para vigorar durante um ano a partir de abril de 2011. A seguir passou-se a discutir a utilização do fundo de reserva para quitação da contribuição municipal devida em julho de 2011. A Sra. Maria Elisa explicou que os recursos arrecadados no ano de 2010 foram gastos com as despesas ordinárias pela gestão anterior. Por esta razão Maria Elisa propôs a utilização dos recursos do fundo de reserva a fim de completar os recursos necessários para pagamento da obrigação ao município. Todos os presentes aprovaram a transferência dos recursos do fundo de reserva para este fim. Partindo para os assuntos gerais voltou-se a se discutir a necessidade de se limitar o peso dos caminhões que adentram ao condomínio. A Sra. Maria Elisa afirmou que irá inserir no manual de construção este limite. Foi discutida a questão do barulho do latido dos cães no condomínio, problema de difícil solução. Foi informado também que o condomínio está oferecendo aos proprietários de lotes vagos o serviço de limpeza pelo condomínio. Os que não autorizarem terão prazo de 30 dias para providenciar a limpeza. Sem mais assuntos a tratar a reunião foi encerrada às 11h45m, ficando o Sra. Maria Elisa Torres Lemos autorizado pela assembléia a tomar todas as providências necessárias para o registro desta ata. Assinam a presente ata, a Presidente do condomínio, Sra. Maria Elisa Torres Lemos e eu, José Mariano de Araújo Neto, que a redigi. Os demais presentes assinaram a lista de presenças em anexo. 
Maria Elisa Torres Lemos

José Mariano de Araújo Neto
